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Ex-presidente recorda dos tempos da criação da Coopemi

Sérgio Pagnan
Presidente Sindicer����/Coopemi
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César Pagnan foi o segundo ceramista a assumir o Sindicer

A edição deste mês do informativo do Sindicer resgata um 
pouco da história do ceramista César Pagnan. Ele foi o segun-
do presidente do Sindicato da Indústria de Olaria de Morro da 
Fumaça - SIOMF, nome originário do Sindicer, e o responsável 
pela criação da primeira cooperativa de extração no Estado, a 
Cooperativa de Extração Mineral da Bacia do Rio Urussanga - 
Coopemi. 

Durante sua administração, entre os anos de 1995 e 2000, 
César destaca que os maiores problemas enfrentados à época 
eram a inadimplência, o aumento da pauta, o trabalho sem 
carteira assinada e trabalho infantil. “Quando presidente, lem-
bro que o setor cerâmico passava por uma crise. Curiosamente, 
com relação ao meio ambiente os problemas não eram tantos 
como atualmente”, pontua.

Foi na gestão de César Pagnan que começaram a fiscaliza-
ção de argila e as exigências de segurança no trabalho pelo 
Ministério do Trabalho. E foi com a força do sindicato que sur-
giram as parcerias com entidades. “Se não tivesse o sindicato 
a maioria não estaria trabalhando, porque uma coisa é você 
representar a tua empresa, outra coisa é representar 200 as-
sociados”, destaca.

As principais conquistas daquele mandato de presidente 
foram: conscientização do ceramista da importância do asso-
ciativismo, união e contribuição para manter o sindicato, aper-
feiçoamento da segurança no trabalho e melhores condições 

aos funcionários, principalmente com a implantação do piso 
salarial que não existia. “Com o pagamento dos associados 
compramos também um carro zero quilometro e uma moto, 
além de disponibilizar um advogado no sindicato”.

O ex-presidente, que dirigiu o então SIOMF por dois man-
datos, relembra que atuava numa casinha de madeira e de-
pois numa sala alugada. “No início visitamos olaria por olaria, 
tanto em Morro da Fumaça como no Sangão. Conversamos, 
explicamos, fizemos cadastros. Todo começo é difícil, e não 
foi diferente o nosso sindicato que hoje esta aí, fortalecido e 
unido, tendo grandes conquistas no setor cerâmico”, finaliza.

A cada dia que passa, a representação das diretorias do 
Sindicer e da Coopemi torna-se indispensável na defesa 
da cerâmica vermelha.

Frequentemente, as duas diretorias participam de 
forma ativa de inúmeras ações que reforçam o papel da institu-
ição como entidade que representa o setor. A exemplo disso, cita-
mos a visita de empresários europeus das empresas Morando e 
Keller, fabricantes de máquinas e equipamentos para a produção 
cerâmica. Outro fato importante foi a visita do DNPM Brasil e 
Santa Catarina numa de nossas frentes de lavra, confirmando 
“in loco” a extração correta de argila adotada pela Coopemi, 
mostrando a importância das práticas sustentáveis para a trami-
tação de nossos processos junto ao órgão, em Brasília. 

Participamos ainda das negociações salariais com o Sindi-

O desenvolvimento passa pela representatividade

cato dos Trabalhadores do Mobiliário, que resultou no repasse 
de 9% de aumento salarial para a categoria profissional da 
cerâmica vermelha e 11% para os trabalhadores nos cargos de 
serviços gerais.

Mesmo com o foco centrado na defesa e na promoção do 
desenvolvimento da indústria da cerâmica vermelha, o Sindicer 
e a Coopemi não deixam de participar ativamente de atividades 
relacionadas com o entorno social onde as duas instituições 
estão inseridas. Recentemente participamos de uma reunião 
com ceramistas e prefeitos da região com o intuito de colabo-
rar com o andamento da obra de conclusão da pavimentação 
asfáltica da rodovia que liga a BR-101 ao Balneário Esplanada. 
Também representamos o setor como paraninfo da turma de 
formando do curso de Engenharia Cerâmica da Unibave de 
Cocal do Sul – SC.

Em suma, as diretorias do sindicato e da cooperativa estão 
atentas e em sintonia com as demandas do setor. A representa-
tividade é o ponto de partida para uma gestão segura e eficaz 
que resulta no fortalecimento da atividade cerâmica no sul do 
estado de Santa Catarina



Representantes do DNPM visitam o 
Sindicer/Coopemi

3

O Sindicer/Coopemi recebeu a visita no dia 23 de abril dos 
membros do Departamento Nacional de Produção Mineral 
– DNPM, Paulo Guilherme Tanus Galvão, diretor de plane-

jamento da Mineração, Mathias Heider, chefe de Divisão,  Ricar-
do Moreira Peçanha, superintendente de SC e João Batista Lins 
Coutinho, geólogo DNPM Florianópolis. O objetivo da visita foi con-
hecer as áreas de extração, os processos produtivos e a recupera-
ção ambiental conduzidas pela Coopemi.

Os membros do DNPM foram recebidos pelo presidente do 
Sindicer/Coopemi, Sérgio Pagnan e a equipe de funcionários.  Após 
conhecer a estrutura e o projeto Olaria das Artes, eles conhece-
ram “in loco”, um dos pontos de extração da Coopemi. Para o 
presidente, a visita foi de extrema importância. “Estamos aguar-
dando a liberação e concessão definitiva de sete títulos minerários 
e acreditamos que essa visita vai acelerar o processo, porque eles 
conheceram nosso modelo de extração e nossos anseios”, explica 
Pagnan.

O Diretor Paulo Guilherme afirma que a visita serve para di-
minuir a morosidade das liberações. “O Estado precisa evoluir e 
ter parcerias. Estamos visitando as regiões para facilitar a desbu-
rocratização que emperra a produção. Queremos ser facilitadores 
para a regularização da atividade mineraria”. Para ele, “bons casos 
de mineração precisam ser divulgados e o Sindicer/Coopemi é um 
exemplo”, finalizou. O encontro ainda contou com a presença dos 
ceramistas Luiz Frasson e Juarez Manoel Pereira.

Representantes do DNPM na sede do Sindicer/Coopemi

Empresa Majope de Morro Grande, Sangão, foi visitada pelo DNPM

Técnicos do DNPM elogiaram o trabalhdo da Coopemi na jazida de argila. No detalhe, visita na residência do senhor Manoel João Pereira 
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No dia 2 de abril foi realizada a 
cerimônia de posse da nova direto-
ria e conselhos da Associação Na-

cional da Indústria Cerâmica – Anicer. Na 
oportunidade, tomou posse Cesar Vergí-
lio Oliveira Gonçalves. O Presidente do 
Sindicer/Coopemi, Sérgio Pagnan, presti-
giou o evento que aconteceu no auditório 
da Federação das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro (Firjan).

Durante o evento, foi divulgada a con-
tratação do fumacense Bruno Frasson 
que assumiu a Gerência da Área Técnica 
da Anicer. “Esse cargo está sendo ex-
tremante importante para minha carreira 
profissional, já que junto com o cargo, 
veio uma série de responsabilidades, pois 
já ingressei em uma ótima posição que em 
outras empresas levaria anos para alca-
nçar. O Sindicer me oportunizou estudar 
em Portugal e abriu muitas portas para 
mim. Sou extremamente grato por tudo 
isso”, comentou Frasson. 

No ano passado, Bruno recebeu o prê-
mio nacional Prêmio Jovem Ceramista, 

Nova diretoria da Anicer toma posse 

sendo o primeiro colocado com o trabalho 
“Estudo da viabilidade de utilização da 
areia de fundição em massa de cerâmica 
vermelha”, desenvolvido na Universidade 
de Aveiro (UA) – Portugal.

“Estamos trabalhando para que o 

Sindicer/Coopemi também possa sempre 
oportunizar aos jovens, uma carreira profis-
sional pautada em conhecimento e na práti-
ca cerâmica. Desta forma, vamos ter mais 
jovens bem preparados para o mercado de 
trabalho”, destacou Sérgio Pagnan.

Federação das Indústrias de Santa Catarina (Fiesc) , Re-
gional Sul, participando do Encontro Nacional das Indus-
trias (Enai), realizado em dezembro de 2012, no Distrito 
Federal.  O evento contou com a participação do presi-
dente da Fiesc, Glauco Côrte.

 A  Associação Nacional da Indústria Cerâmica (Anicer) 
emitiu no dia 21 de novembro do ano passado um comunicado 
aos ceramistas alertando para a necessidade de adequações 
à Norma Regulamentadora nº 12 (NR-12). A norma estabelece 
medidas preventivas de segurança do trabalho a serem adota-
das em máquinas e equipamentos, visando garantir a saúde e 
integridade física dos trabalhadores.

Com respaldo na CLT, a NR-12 prevê proteções nas zo-
nas de perigo, ou seja, determina a existência de proteção de 
modo que o operador não se machuque, caso se distraia, ou 
faça movimentos repetitivos ou atém mesmo intencionais.

Dessa forma, visando evitar futuras complicações, o 
Sindicer recomenda que sejam tomadas as devidas medidas 
de fiscalização e adequação de seus equipamentos, principal-
mente no que se refere aos equipamentos supracitados, de 
modo a prevenir acidentes de trabalho e transtornos com uma 
eventual operação-visita do Ministério do Trabalho e Emprego, 
no que se refere à segurança dos trabalhadores.

Segurança do trabalho com 
a NR-12 no setor cerâmico

Enai 2012

O presidente do Sindicer, Sérgio Pagnan esteve presento no ato de posse



5

A CASAG - Consultoria Ambiental, de Morro da 
Fumaça, desenvolveu palestras de Educação 
Ambiental para funcionários e proprietários de 

cerâmicas vermelhas a qual presta consultoria men-
sal, mediante a necessidade do público alvo, visto que 
a realização deste tema é escasso na região e im-
portantíssimo para a relação homem x natureza.  Es-
pecializada em desenvolver projetos e estudos para 
solucionar as necessidades técnicas e ambientais das 
empresas e entidades, a empresa busca aliar o uso 
dos recursos naturais com um meio ambiente ecologi-
camente equilibrado.

As palestras servem como complemento dos 
relatórios anuais que os ceramistas entregam à 
Fundação Municipal de Meio Ambiente – FATMA, 
bem como, ampliar o conhecimento das técnicas 
de gerenciamento de seus resíduos trabalhando de 
forma ambientalmente sustentável. “A contribuição da 
Educação Ambiental para melhoria do desempenho 
ecoeficiente dos setores empresariais, implicará no 
cumprimento de sua responsabilidade social, estimu-
lando comportamentos positivos em relação ao meio 
ambiente e promovendo uma melhor compreensão 
dos problemas que o afetam”, explica a engenheira 
ambiental Cintia Casagrande.

O objetivo geral do estudo é sensibilizar o público-
alvo sobre a importância de minimizar os lançamen-
tos atmosféricos oriundos das indústrias cerâmicas, 
selecionar os resíduos sólidos gerados no processo 
produtivo e da relação destes com a qualidade de vida 
das pessoas e do próprio ambiente. 

Palestras de Educação Ambiental 
para cerâmicas

•         Cerâmica VF Santos
•         Indústria e Comércio de Tijolos castor
•         HICT ind. E com. De tijolos
•         Cerâmica Matheus
•         Cerâmica Daniel
•         Cerâmica Cecanbil
•         Cerâmica Irmãos Frasson
•         Telhas Cemig
•         Cerâmica Barroca
•         Cerâmica Beija- Flor
•         Cerâmica Gabi Cardoso.

Algumas cerâmicas associadas ao 
Sindicer/Coopemi já receberam as 
palestras de Educação Ambiental:

O sindicato dos empregadores (SINDICER – Sindicato da Cerâmica Ver-
melha de Morro da Fumaça) representado pelo presidente, Sérgio Pagnan, 
e dos empregados (SINTICOM – Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
da Construção e do Mobiliário de Morro da Fumaça) por seu presidente, José 
Pacheco, negociaram os reajustes salariais para a Convenção Coletiva de Tra-
balho 2013/2014.

Os reajustes seguiram os 
parâmetros dos salários mínimos 
Estadual, Nacional, e de outros 
sindicatos de Santa Catarina, 
sendo 11% para os trabalhadores 
de serviços gerais e 9% para os 
que ocupam cargos profissionais e 
empregados que recebem salários 
acima do piso da categoria.

Durante as negociações par-
ticiparam os sindicalizados, Cesar Galatto, Luiz Frasson, Geraldo Bortolon, 
Rosânio Redivo e o advogado do Sindicer, Alisson Murilo Matos.

Convenção coletiva de trabalho 2013/2014

Consultoria promoveu palestras para ceramistas

A educação ambiental como ferramenta de melhoria na qualidade de vida
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Sindicer/Coopemi estreita contato 
com empresas multinacionais
O Presidente do Sindicer/Coopemi, Sérgio Pagnan recebeu a 

visita do empresário italiano Gian Stefano Marchisio e o do 
alemão, UlrichHagemann, das empresas Morando e Keller 

HCW e David Martín. O encontro aconteceu no dia 18 de março, em 
Criciúma, e teve por objetivo firmar uma relação de negócios entre 
o sindicato e as empresas multinacionais.

De acordo com o presidente do Sindicer/Coopemi, Sérgio Pag-
nan, de três em três anos, ceramistas da região participam da Feira 
Internacional Ceramitec, em Munique, na Alemanha, uma das mais 
importantes plataformas de negócios e tecnologia para o setor 
cerâmico. “Destes encontros acabamos trocando experiências e 
conhecimentos, surgindo bons contatos”, comentou Pagnan.

Os empresários europeus irão abrir uma filial em São Paulo, 
e por isso procuraram Sérgio Pagnan para ser âncora de informa-
ções. “Depois de alguns estudos sobre as regiões do Brasil, eles 
optaram pela instalação no maior centro de negócio do país, que é 
São Paulo e também prospectamos profissionais para trabalhar na 
empresa do Brasil”, explicou o presidente.

Sérgio Pagnan ainda ressalta que esta visita foi extremamente 
importante para os associados do Sindicer/Coopemi. “Conseguimos 

estreitar um bom relacionamento com as empresas multinacionais, 
criando portas abertas para entrar na Europa,  ou onde e les 
t iverem relação de negócios”, destacou Pagnan. Deste encontro 
ficou pactuado que o grupo de ceramistas que irá para a Ceramitec, 
em 2015, terá todo o amparo da Morando/Keller.

A segunda turma de Engenharia Cerâmica, campus Cocal do 
Sul, realizou a formatura no dia 13 de abril, nas dependências 
do Centro de Vivências do Unibave em Orleans. O Presidente 
do Sindicer/Coopemi, Sérgio Pagnan foi padrinho dos formados, 
Bruno Frasson, Douglas Borges, Joelson Baesso, Paulo Fer-
nandes e Luiz Carlos Salvalagio.

“Sinto-me honrado com o convite para ser padrinho da turma. 
Sempre lutei por cursos que desenvolvam o aprendizado e quali-
ficação na área da cerâmica. Fui um dos que contribuiu na funda-
ção do Colégio Maximiliano Gaidzinski, hoje denominado Instituto 
Maximiliano Gaidzinski. E a estes jovens formandos, desejo que 
o sucesso os acompanhe”, falou Pagnan.

Formatura

Empresa européia abrirá filial em São Paulo
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Ceramistas e prefeitos discutem 
pavimentação para Balneário Esplanada

O Programa Nova Economia - PREC iniciou em março, 
suas atividades junto aos ceramistas associados do 
Sindicer, com capacitações que vão desde a gestão finan-
ceira até gestão de produção. A cada capacitação serão 
feitas consultorias técnicas que terão como meta viabili-
zar melhorias nos pontos fracos das empresas. Durante o 
ano, os participantes do programa estarão visitando feiras 
e participando de rodadas de negócios com o intuito de 
aumentar a atuação no mercado e proporcionar acesso a 
novas tecnologias.

Ceramistas e os prefeitos Agnaldo Maccari, de 
Morro da Fumaça, e Luiz Napoli, de Jaguar-
una, estiveram reunidos no dia 29, na sede do 

Sindicer/Coopemi para discutir sobre a pavimentação 
ao acesso do Balneário Esplanada, trajeto de quatro 
quilômetros entre Olho D`água ao balneário. 

De acordo com o prefeito de Jaguaruna, a contra-
partida da prefeitura para a obra é 33% em serviços. 
“Precisamos fornecer material, máquinas e caminhões, 
porém com as dificuldades encontradas neste início de 
mandato, fica impossível bancar a obra. Por isso venho 
até aos empresários para buscar uma parceria”, disse 
Napoli.

O presidente do Sindicer/Coopemi, Sérgio Pagnan, 
confirmou que a cooperativa estará disponibilizando 
nove mil metros cúbicos de argila. “Esta argila seria 
usada para recuperação de área minerada, entretanto 
com a necessidade e o benefício desta obra, vamos 
doar a argila. Temos mais argila para recuperar a área 
depois”, destacou Pagnan.

Napoli pediu aos ceramistas presentes colaboração 
com máquinas e caminhões para transportar o material. 
“Já temos a doação da argila e da areia, agora precisa-
mos do transporte”. Serão necessários em torno de 800 
viagens.

 	 O prefeito de Morro da Fumaça se disponibili-
zou em conversar com os demais empresários do mu-
nicípio para ajudar. “Vamos unir força e trabalho para 
terminar esta obra que estará beneficiando muitos fu-
macenses”, salientou Maccari.

Programa Nova Economia inicia trabalhos em 2013
PROGRAMAÇÃO CAPACITAÇÃO PREC 2013
Gestão Financeira na Medida 
18 a 22 de março
Estratégias Empresariais – SEBRAE MAIS  
16, 30 de abril e 14, 28 de maio e 11 de junho
EMPRETEC  
29 de julho a 02 de agosto
D’Olho na Qualidade  
03 e 17 de setembro e 01 e 15 de outubro
Lidere a Sua Equipe de trabalho 25 a 29 de novembro
EMPRETEC  
18 a 23 de novembro
 

Ceramistas estão dispostos a colaborar com a pavimentação da rodovia

Maquinas e caminhões do setor cerãmico serão utilizados para conclusão da obra
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Presidente da Coopemi assume 
coordenação do Conselho Consultivo 
do Ramo Mineral da OCB

 
• 57° Congresso Brasileiro de Cerâmica – Natal, - RN – 19 a 22 
de maio de 2013 ;

• FENAHABIT 7 – de 12 a 16 de Junho de 2013 – Blumenau/SC;

• 20º Salão do Imóvel, Construfair - de 20 a 25 de agosto de 
2013 - Florianópolis-SC. 

• 16ª Construsul– 31 de julho a 03 de agosto de 2013 – 
FENAC, Novo Hamburgo- RS;

• 42º ANICER - Encontro Nacional da Indústria de Cerâmica 
Vermelha – Recife, PE – 25 a 28 de Outubro de 2013.

• Casa Pronta – Criciúma de 16 a 20 de Outubro de 2013;

• Construir – Bahia 2011 feira int. da construção 28 a 31 de 
Agosto de 2013;

• FABRICON 2013 – 3° Feira Brasileira de Fabricantes da Construção 
Civil – Blumenau/SC – 12 a 16 de junho de 2013.

• BIG 5 – 25 a 28 de novembro, em Dubai, Emirados Árabes Unidos.
• Surfaces – 29 a 31 de janeiro de 2014, em Las Vegas - EUA

Participação de Feiras de 
Cerâmica em 2013 no Brasil

O presidente da Cooperativa de Exploração Mineral (Coope-
mi), localizada em Morro da Fumaça, Sérgio Pagnan, as-
sumiu a coordenadoria do ramo mineral da Organização das 

Cooperativas Brasileiras (OCB). O mandato de Pagnan será de três 
anos, coincidindo com o mandato final da Diretoria da OCB, con-
forme estabelecido no Regimento.

O ato de posse aconteceu no dia 6 de maio, em Brasília, e 
estiveram presentes representantes dos estados do Amazonas, 
Amapá, Pará, Roraima, Tocantins, Bahia, Paraíba, Rio de Janeiro e 
Santa Catarina, além de técnicos e gestores do Sistema OCB.

 Para o presidente da Coopemi, a função vai propiciar mais 
celeridade a formalização da pequena mineração. “Temos como 
foco colaborar intensamente para a validação de um novo marco 
regulatório da mineração”, disse o novo coordenador, Sérgio Pag-
nan.

No Brasil, filiadas a OCB existem atualmente 6.500 mil coopera-
tivas, sendo que 73 são do ramo mineral. Em SC, filiadas a OCESC 
tem apenas uma, que é a Coopemi. Nos dias 22 e 23 de maio, 
Pagnan cumpre agenda na OCB, em Brasília.  

O presidente do Sindicer/Coopemi assumiu em Brasília o cargo que coordena o ramo mineral das Cooperativas no Brasil

Das 6,5 mil cooperativas no país, 73 são do ramo mineral


